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Prefácio  



A presente obra que o leitor tem em mãos vem a ser mais uma  pérola  de  Mariano  Soltys.  O  mercado  editorial  há muito  estava  carente  de  uma  obra  com  este  perfil.  É 

evidente  que  a  cultura  e  os  bens  culturais  não  estão organizados  como  um  arquivo,  em  que  cada  pasta  está cabida dentro  de uma gaveta alheia  à outra,  mesmo que esta  lhe  seja  contígua.  Porém,  se  percebe  que  o  público tem  preferências.  Não  raro,  quem  muito  assiste  a  filmes, não é grande leitor, ou vice-versa. Então o versátil autor a que  me  refiro  construiu  esta  ponte  com  grande  denodo: Soltys  é  um  crítico  cinematográfico.  Ao  longo  deste volume  é  possível  se  deparar  com  filmes,  séries  e realities.  Vários  aspectos  são  abordados.  Problemas sociais, vivências religiosas, criminalidade, lições de vida, várias  delas.  A  alma  humana  é  o  que  mais  transparece. 

Desde o perfil das pessoas tidas como “normais”, mais ou menos  parecidas  conosco,  até  as  excêntricas,  aquelas achacadas  por  transtornos  mentais,  achacadas  pelo 


[ 7 ] 

 Séries e Filosofia 


sistema,  sendo  o  epissintoma.  Existe  um  espaço  não ocupado entre a realidade vital e as obras assinadas por grandes filósofos. A empiria da existência é retratada com aligeirada  generalidade  e  abstração  nos  compêndios  e clássicos da filosofia. E as mídias de áudio-vídeo, por sua natureza  mesma,  conseguem  concretar  um  passadouro unindo  os  extremos  que  abarcam  essa  lacuna  abissal. 

Também  no  aspecto  da  abstração,  percebe-se  que  o cinema  e  a  televisão  são  muito  figurativos,  prescindindo da  formulação  do  conceito,  quando  nos  tratados,  às vezes,  parece  predominar  só  o  conceito,  em  detrimento de  todas  as  outras  formas  de  compreensão.  Na  obra soltysiana  o  leitor  é  situado  no  interregno  destas dimensões.  Dito  isto,  fica  conspícuo  que  o  estudo  deste escrito  redundará  na  capacidade  de  o  amável  leitor compreender  e  julgar  criticamente  as  grandes  produções de  tradicionais  estúdios  de  cinema  e  produção  de conteúdo  áudio-visual.  Ser  telespectador  sem  filtro  é muitíssimo pior do que ficar absolutamente privado destas disponibilidades  tecnológicas.  A  presente  leitura  é  de capacitação. Com que parâmetro podemos julgar que um conteúdo  é  bom  ou  ruim  para  nossos  filhos?  Estamos 
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preparados  para  realizar  esta  seleção?  Olhando  sob  um viés mais positivo, creio piamente que podemos aprender, e muito, com a televisão, com o cinema e com a internet. 

Entretanto, essa oportunidade de aprendizagem deve ser precedida  da  inculcação  de  um  método.  Ninguém  nasce autodidata. Por conseguinte, este precioso livro lhe ensina a  ser  o  mestre  de  si  mesmo.  Fossem  poucos  os  méritos do  presente  documento,  o  que  digo  apenas  para  fins discursivos,  pontuo  ainda  que  tudo  o  que  Soltys  nos leciona,  o  faz  com  conhecimento  de  causa,  além  de  ser munido  de  uma  didática  extraordinária.  Professor experiente  que  é,  sabe  cativar  os  destinatários  de  seus largos  e  profundos  conhecimentos.  O  de  que  se  trata, destarte, é de um primor de obra, bela no conteúdo e na forma,  admirável  sob  todos  os  aspectos.  É  com  grata satisfação que apresento e antecipo o rico conteúdo deste baú de joias, parabenizando o leitor brasileiro nacional por fazer  parte  do  mesmo  “topos”  do  protagonista  desta mensagem.  A  cada  dia  que  passa  caminhamos  para  um nível  mais  acentuado  de  soberania  de  nosso  Brasil.  E 

este  resultado  é  devido  a  muitas  intervenções.  Eu  não tenho  o  menor  receio de  que  a nação deve uma fatia  do 
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orgulho  de  sua  autonomia  e  liberdade  aos  escritores. 

Nenhum povo consegue emancipar-se politicamente sem fazê-lo, com anterioridade, o mesmo no plano da cultura. 

E  o  modernismo  de  22  encontra  eco  nesse  arrazoado, visto  que  aqui  se  misturam  e  confundem-se  elementos externos e internos de nossa própria cultura. Humanos e brasileiros  que  somos.  Parabéns  Mariano  Soltys!  Muitas felicidades,  estimadíssimo  leitor!  Todos  somos  um! 

Escritor e leitor! 


Cléverson Israel Minikovsky 
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“Round 6” e a lógica econômica totalitária Série  de  produção  coreana  que  retrata  centenas  de pessoas  super  endividadas  que  não  têm  outra  saída,  a não ser entrar em um jogo mortal, em uma ilha deserta. A série em trailer parecia o clipe da banda Pink Floyd,  The Wall, ou filme Cubo, mas com algum tom mais infantil ou colorido. Nesta ilha que se opera os desafios mortais. As pessoas  têm  de  cumprir  provas  de  brincadeiras  da infância,  quando  do  contrário  elas  pagam  com  a  vida. 

Uma linha de produção, de sacrifício humano. 



A  série  mostra  a  lógica  de  certo  totalitarismo,  seja capitalista  ou  comunista,  de  direita  ou  de  esquerda,  uma vez  que  tem  pessoas  da  Coréia  do  Sul  e  da  do  Norte,  e até  um  paquistanês.  Nota-se  um  mecanismo  de  morte desenvolvido  com  base  no  consumo  e  no  dinheiro,  e  o ideal da ganância ou avareza, que mata muitas pessoas, ou  destrói  vidas.  O  filme  revela  também  trabalhadores 



mascarados, numa espécie de sociedade secreta, que é o jogo,  que  se  diz  uma  esperança  para  as  pessoas endividadas.  Vemos  um  mundo  endividado,  onde  as pessoas  não  têm  saída  para  viver,  ou  para  suas necessidades  básicas.  A  alienação  é  tanta  que  hoje  se acha  bom  determinado  governante  ou  outro,  ou  que  sua pátria  é  perfeita,  quando  unicamente  é  um  sistema  de injustiças e morte. O filme também retrata as pessoas por números,  o  que  lembra  um  campo  de  concentração.  O 

fascismo  é  relembrado  nessa  série,  que  dificilmente  não se fará a correlação. As classes também são bem claras, com  aqueles  que  controlam  o  jogo  e  aqueles  que  são meras  peças  descartáveis,  morrendo  quando  não cumprem  os  desejos  e  regras  impostas  pela  classe dominante,  no  jogo.  A  ilha  ainda  lembra  presídios  de segurança  máxima,  e  os  dormitórios  algo  militar, revelando uma arquitetura e estética urbana e funcional. 



Quantas pessoas hoje não se veem perdidas com relação às  dívidas  que  não  podem  pagar?  E  quantos  são dominados  por  bancos,  que  governam  o  país  há  muito 



tempo?  Na  série,  a  alienação  é  tanta  que  mesmo  as pessoas se livrando do jogo de morte e sacrifício humano, elas voltam, unicamente pelo dinheiro. O bezerro de ouro da  sociedade  pega  todos  em  sua  tentação,  desde pessoas  simples,  religiosos  e  até  mesmo  quem  já conquistou  elevada  classe.  Sem  dinheiro,  nada  mais  se faz.  E  o  futuro  é  do  digital,  reservando  pleno  controle  de quem  tem  as  tecnologias.  Entre  os  personagens,  está  o que  não  consegue  a  guarda  da  filha,  viciado  em  jogos, bem  como  outros,  igualmente  fracassados  em  sua  vida social  e  econômica.  Em  verdadeira  aporia  ou  falta  de saída,  o  Round  6  mostra  a  sociedade  industrial,  em sacrifício  humano  e  total  desvalor  do  mesmo,  num totalitarismo do capital. Seja em aparente comunismo, ou mesmo capitalismo, direita ou esquerda, tanto faz, o povo mais  pobre  é  mera  parte  da  engrenagem,  descartável, usado  para  um  grande  jogo  de  mercado,  para  o  que futuramente  será  o  transhumano,  as  criptomoedas,  a Nova Ordem Mundial e um sistema que engloba a todos, colocando  mortalmente  uns  contra  os  outros,  num  jogo onde  apenas  ganham  os  donos,  bilionários,  corporações internacionais  e  livres  de  qualquer  dívida  que  lhes 



provoque  maior  dano.  Enquanto  os  jogadores  humildes pagam com a fome, com a vida que é ceifada, com perda de família e tudo mais, por não terem dinheiro. Round 6 é um  retrato  de  nossa  sociedade  e  seu  totalitarismo econômico. 




















“Ilhados com a Sogra” e a sabedoria dos mais velhos Novo  reality  brasileiro,  apresentado  por  Fernanda  Souza,  ex-chiquitita, ao estilo de muitos dos que existem, com um detalhe especial:  conviver  com  a  sogra.  Geralmente  os  programas  se concentram em jovens ou casais, mas dessa vez ocorreu que as pessoas tiveram de conviver e competir junto a sogra ficando o companheiro a assistir as provas e torceu pela boa convivência, o que não foi fácil, chegando uma ou duas famílias a desistir do programa, uma retornando. 


Divertido  e  diferente,  o  reality  “Ilhados  com  a  sogra”  ocorre numa ilha de São Paulo, sendo que logo de início há uma prova física  com  um  bote,  a  fim  de  resgatar  o  “tesouro”,  ou  seja,  a sogra.  Com  dificuldades  de  relacionamento,  os  participantes têm ao seu favor a experiência das sogra, sua sabedoria e ainda a reparação do laço, que de início parece impossível para algumas pessoas.  Isso  lembra  muito  o  estoicismo,  onde  a  velhice  e  a experiência são tão valorizadas, ou mesmo na tradição filosófica em geral. Não se conhece um Sócrates ou Platão jovens, mas se tem  imagens  e  estátuas  de  senhores  de  idade  avançada.  No 



Ilhados com a Sogra o grande destaque foi a experiência de vida das  famílias  competidoras,  bem  como  o  restabelecimento  de vínculo familiar, a afetividade, tão distante em nossa sociedade e  mundo  líquidos.  O  sociólogo  Zygmunt  Bauman  tocava  nesse assunto de sociedade moderna não ter nada muito sólido. 


No  Ilhados  com  a  Sogra  teve  também  um  tema  de representação  teatral,  o  que  gerou  conflito  entre participantes,  o  que  parece  estranho,  uma  vez  ser  um programa  de  TV  reality  show.  Exigir  realismo  e naturalidade  de  algo  envolto  de  câmeras,  microfones, edições  etc,  já  é  um  pouco  difícil.  Resta  que  o envelhecimento  com  sabedoria  leva  a  vitória,  e  que  o etarismo  não  tem  espaço  frente  à  felicidade.  A  sogra muitas vezes é a imagem do que será a esposa ou filho, e uma  relação  plena  da  família  é  importante,  senão essencial,  como  mostrou  Bert  Hellinger,  apesar  da pseudociência.  Ilhados  com  a  Sogra  foi  o  melhor  reality show  do  ano,  divertido  e  leve,  sem  o  clima  pesado  de outros, mostrando mais conteúdo e entretenimento. 





Série “Uma Advogada Extraordinária” e lições de Direito 



Um sucesso está sendo os doramas, ou dramas coreanos que  passam  na  TV.  Esse,  em  especial,  se  foca  numa advogada  autista,  que  dá  lições  de  vida  e  emociona  a quem  assiste.  Formada  na  Universidade  de  Seoul,  a melhor  aluna,  ela  esbanja  genialidade  e  supera  a  todos no quesito conhecimento, mas tem muita dificuldade com relacionamentos e na comunicação. Nesse desafio, quem aprende  mais  é  quem  a  observa.  “Uma  Advogada Extraordinária”  reúne  saídas  jurídicas  que  inspirariam advogados mais criativos e eficientes. 


Com  nome  engraçado  que  pode  ser  dito  de  trás  para frente,  Woo  Young  Woo  consegue  cativar  de  início,  ou assustar,  como  a  população  costuma  ver  o  autista, mesmo  em  autismo  leve.  Já  tratamos  de  séries  como Good Doctor, também com temática semelhante, mas no caso  de  Uma  Advogada  Extraordinária,  os  detalhes relativos  à  vida  de  um  autista  se  ampliaram.  Sou 



professor  de  alguns  alunos  com  autismo  leve,  estes  em escola  regular,  e  noto  muito  potencial  e  inteligência. 

Normalmente  nem  noto  que  eles  têm  autismo.  Mas  a sociedade  tem  muito  a  aprender.  No  caso  da  advogada, ela  ensina  saídas  para  casos  que  parecem  perdidos,  na firma  de  advocacia  onde  trabalha.  Em  um  grande escritório,  a  exigência  é  muito  alta  para  um  advogado. 

Desde  uma  doença  pré-existente,  no  caso  de  uma  lesão corporal  em  caso  inicial,  até  casos  de  indenização,  que pela série são chamadas de compensação, retratam bem diversas estratégias legais e jurisprudenciais, que exigem muito  saber  jurídico.  Até  mesmo  o  princípio  da proporcionalidade, tão aclamado por constitucionalistas, é citado. Noutro caso, uma noiva tem seu vestido caído em cerimônia,  o  que  todos  fazem  culpar  a  própria  noiva, quando  o  caso  envolve  opção  religiosa,  pois  a  noiva  era budista  e  pai  cristão,  e  mesmo  um  erro  da  empresa contratada, 

ou 

negligência, 

que 

é 

descoberta 

estrategicamente pela advogada. Noutro caso se envolve um  tema  ambiental,  que  por  aqui  seria  de  EIA-RIMA,  ou de  estudo  de  impacto  ambiental,  na  construção  de  uma estrada onde se derrubaria uma árvore gigante, mas que 
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foi feito quando a árvore estava menor, além de em prazo vencido. Mas o maior desafio da advogada é se relacionar com  sua  paixão,  o  colega  de  escritório,  o  que  no padrão dorama, é ainda mais desafiador. A semelhança de outra série,  Amor  no  Espectro,  se  percebe  a  dificuldade  de relacionamento amoroso em autistas. 


Uma  Advogada  Extraordinária  é  uma  aula  de  direito,  e mesmo com as diferenças coreanas,  as bases do Direito são  muito  parecidas,  como  o  direito  romano,  alemão, anglo-saxão  e  outras,  de  modo  que  não  raro  se  percebe em  um  caso  nosso,  elementos  parecidos  em  leis  ou decisões.  Fato é que a lição é que se pode chegar onde se  quiser,  e  diferente  do  que  o  senso  comum  diz,  a pessoa tem futuro, ela faz seu futuro. Todos nós podemos vencer, e a luta é árdua, mas desistir não é o caminho. 
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Maldição  da  mansão  Bly,  o  tempo  agostiniano  e  a parapsicologia  


O filósofo Santo Agostinho entendia que o passado não  existe  mais, e  nem  o  futuro.  Existe  um presente das coisas  passadas,  um  presente  das  coisas  futuras.  Isso fica  mais  claro  ao  se  ver  a  série  de  terror  “Maldição  da mansão Bly”, onde duas crianças órfãs são tuteladas por uma  jovem,  a  qual  também  passou  por  um  trauma recente,  perdendo  o  marido  em  acidente  terrível,  por atropelamento. O menino Miles e a menina Flora se veem solitários numa ampla mansão, a não ser pelo cozinheiro, a jardineira e uma religiosa, que aos poucos vão tomando um  ar  misterioso  e  difícil  de  entender,  ao  se  assistir  a série. O passado se mistura ao presente, e os fantasmas ganham  vida  em  todos  os  tempos,  clareando  o  enredo à medida  que  se  assiste.  No  caso  a  tutora  ou  também chamada  de  babá,  esta  já  vê  antes  de  ir  a  mansão,  o fantasma  do  falecido  marido.  Esta  esconde-se  de espelhos,  o  que  faz  pensar  a  vaidade  de  tempos  atuais, com  selfies,  avatares,  redes  sociais  e  uma  idolatria  do ego.  Criamos  fantasmas  de  nós  mesmos.  Mas  ao  longo 
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que  esta,  Dani,  se  encontra  também  na  mansão,  acaba por  descobrir  outros  fantasmas,  como  as  pessoas  sem rosto,  a  garota  do  lago,  bem  como  um  antigo  namorado da  anterior  babá,  que  rodeia  a  mansão  em  espectro  um tanto  ameaçador.  O  tio  Henry  não  aparece  para  ver  as crianças,  e  fora  o  ato  de  contratar  a  babá,  pouco  se  vê este  na  história,  a  não  ser  quando  se  revela  ao  pouco  o passado  de  cada  personagem.  A  cidade  de  Bly  nem existe na realidade. 


Muitas  das  cenas  da  série  foram  filmadas  no Canadá,  e  a  história  seria  baseada  em  livro  de  1860,  o que  mostra  a  temática  supersticiosa  e  fantasmagórica, quase espírita a que ganha “Maldição da mansão Bly”. O 

tempo vira uma maldição para algumas das personagens, de modo que algumas querem evitar reviver certas cenas de suas vidas, como eventos infernais que os assolam. O 

caso  da  época  que  se  desenrola  ser  os  anos  80,  mais especificamente  1987,  mostra  boa  música  e  um  bom gosto  de  vestimentas,  além  de  alguma  máquina  de escrever,  cigarro,  telefone  colorido,  festas  mais  sociais  e coisas que quem viveu os anos 80 e





















































































































